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EXERCÍCIO DE 2018



Não ocorreu em 2018 qualquer alteração na composição accionista 
da TRANSCOM, sendo a estrutura societária da Empresa a mesma do  
ano anterior, conforme gráfico seguinte:

Conselho de Administração

Presidente Prof. Doutor José Mateus Katupha

Administrador Delegado Dr. António Jorge Xavier da Costa

Administrador Dr. Ricardo Bunguel

Administrador Prof. Doutor Paulo Bento

Administrador Dr. Nelson Júlio Chacha

Administrador Dr. Nuno Sousa

Administrador 

Fiscal Único 

1. INTRODUÇÃO

O Conselho de Administração reuniu quatro vezes em 2018, conforme 
determinam os Estatutos, na maioria das vezes com a totalidade dos 
seus membros.

O presente Relatório descreve sucintamente e nas suas linhas principais
a situação e actividade da Empresa durante o Exercício de 2018, carac-
terizando particularmente a evolução da situação económica e finan-
ceira, fazendo-se acompanhar de quadros e gráficos que evidenciam
os detalhes mais significativos. 

O corte na despesa pública de investimento e o não crescimento visível

 

do investimento estrangeiro tiveram para a TRANSCOM, tal como para

 

a maioria das empresas Moçambicanas, algum impacto na actividade.
Apesar disso, o número total de Alunos que se inscreveram nas três
escolas da TRANSCOM foi de 3.495, tendo estes gerado uma receita

 

global de 202.831.129,06 MZN.

A capacidade financeira dos agregados familiares dos Alunos, nossos
principais Clientes, manteve-se baixa, provocando menores inscrições
e desistências ao longo do ano.

O continuado controlo dos custos de aquisição e manutenção de
 

bens e serviços permitiram que o EBITDA (Resultado antes de de -
 

preciações, gastos de financiamento e impostos) em 2018 se situasse
a níveis de acordo com o projectado, atingindo o mesmo o montante
de 18.065.445,77 MZN.  

Neste exercício económico ocorreu a realização de um ajustamento (em

 

Outros Ganhos e Perdas Operacionais) no montante de 14.722.925,18 MZN,

 

correspondente na sua maioria (12.218.217,57 MZN) a cursos não  
realizados para o Cliente VALE Moçambique e, também, o registo de 
imparidades de saldos de Clientes (Alunos) transitados de 2017 para 
2018 (com antiguidade superior a um ano) no montante de 
4.379.534,00 MZN, originando um Resultado Líquido do Exercício 
negativo de 231.176,28 MZN.

 

 

 

 

De notar que a adopção de uma política permanente de contenção de
custos, racionalizando as capacidades internas e limitando as aquisições
de bens e serviços, não condicionaram de qualquer forma a qualidade
do serviço prestado, nomeadamente na ENAM, ISUTC e ITC.

Os custos com a remuneração do Pessoal (Docentes do quadro, Órgãos
Centrais e Docentes em prestação de serviços) ascenderam a cerca de
115.081.178,82 MZN, tendo-se mantido como um dos principais
encargos da estrutura de custos da Empresa.

Outro peso importante na estrutura de custos foi a rúbrica de Rendas
e Alugueres, que ascenderam a 25.862.822,01 MZN.

Os órgãos Sociais da Empresa, designados na Assembleia Geral Ordinária 
nº 22 para o triénio 2018 - 2020, são os seguintes:

 

 

Prof. Doutor Renato Matusse

Assembleia Geral

Presidente Engº Luís Rego

Secretário Dr. João Zengueza Mesa

Dr. Dipak Lalgi

 Durante o ano de 2018 ocorreu a seguinte alteração à composição do
Conselho de Administração:

 

- Cooptação para Administrador da Sra. Dra. Orlanda Cândida, em 
substituição do Professor Doutor Renato Matusse.
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12,2% MCEL

19,1%
 

TDM

19,1% VISABEIRA

19,1% FERNAVE

13,1% INDEG-IUL

7,8% ENTREPOSTO

7,0% LAM
2,6% ADM

Esta cooptação será homologada na próxima Assembleia Geral da Empresa.

Caso o ajustamento contabilístico do Cliente VALE Moçambique não
tivesse ocorrido no presente ano económico, dado não ser desejável a  
sua reexpressão nas contas dos exercícios anteriores, o EBITDA da 
Empresa seria de 30.283.663,31 MZN.

GRÀFICO 1 - ESTRUTURA ACCIONISTA DA TRANSCOM, SA



As actividades da TRANSCOM em 2018 enquadram-se na evolução dos anos precedentes, tendo seguido as linhas definidas no Plano Estratégico 
de Desenvolvimento - PED 2017-2020, aprovado na Assembleia Geral nº 20, de 30 de Março de 2017.

   

As actividades da Sociedade foram enquadradas na Estrutura Organizativa a seguir representada:

Em 2018 deu-se seguimento ao processo de consolidação dos proce-
dimentos de gestão académica, através do contínuo desenvolvimento
do Sistema Fénix, no ISUTC e ITC.

Este projecto, baseado numa plataforma Web, abrange o controlo 
administrativo e pedagógico dos Alunos, Docentes e o planeamento
e controlo de aulas, estando a ser desenvolvido pela equipa interna da
DSE – Departamentos de Sistemas Educacionais.

No âmbito da legislação em vigor, determinada pelo Dec. Lei 28/2017, 
foram desenvolvidas acções para o reconhecimento e certificação legal
do ITC pela ANEP – Autoridade Nacional para a Qualificação Profissional.

O Administrador-Delegado reuniu semanalmente, ao longo de 2018, 
com todas as Áreas/Direcções e Unidades de Negócio, assegurando a
necessária coordenação de toda a actividade, fazendo, também, reuniões
mensais de Controlo de Actividade com o envolvimento de todas as
Áreas/Direcções e Unidades de Negócio.

Continuou em 2018 a realização de intervenções de manutenção pro-
funda nas instalações do ITC, para responder à crescente procura do 
mercado, tendo-se definido um novo Plano de Investimento para 2019, 
em concreto a construção de uma Oficina de Serralharia Mecânica.

 
 

 

 

 
 

 

2.1. ESTRUTURA CENTRAL

2. SÍNTESE OPERACIONAL

O sector de Recursos Humanos acompanhou sistematicamente os 
trabalhadores dos Serviços Centrais e das Unidades de Negócio, tendo 
assegurado, também, mensalmente, o processamento e pagamento 
atempado dos salários.

Já o sector de Património manteve em boas condições os espaços da 
empresa e suas instituições, tendo sempre em vista uma contenção de 
custos e aproveitando os Recursos Humanos internos para a realização 
dos mais variados tipos de intervenção. 

De relevar que em 2018 todo o processo de aquisição de bens e serviços, 
bem como a gestão interna de stocks passou a ser integralmente reali-
zada por via electrónica.

No que respeita à segurança das pessoas e bens, foram reforçadas pon-
tualmente as câmaras de vigilância em locais estratégicos no ITC e no 
ISUTC, bem como melhoradas as condições de segurança dos parques 
de estacionamento das instalações do ISUTC.

No âmbito da Responsabilidade Social, a TRANSCOM levou a cabo um 
conjunto de acções significativas, cujo montante concedido em des-
contos e apoios foi de cerca de 1.584.452,60 MZN, destacando-se:

ADMINISTRADOR DELEGADO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

FORMAÇÃO
PROFISSIONAL CONSULTORIAENAM ISUTC ITC

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO RECURSOS HUMANOSADMINISTRATIVA E FINANCEIRAMARKETING E COMUNICAÇÃO
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•   O melhoramento das condições das salas de aula para a docência, 
     através:
          Da instalação de projectores em todas as salas de informática do ITC;
          Do aumento da capacidade de memória dos computadores da sala 
          de informática do ISUTC, tarefa que deverá continuar durante 2019;
          Do melhoramento da infra-estrutura de cablagem nas salas de 
          informática do ISUTC e ITC;

•   Reorganização da gestão de suporte ao utilizador baseado no sistema 
    OTRS, o que deverá profissionalizar esta actividade, bem como, 
    aumentar a sua eficiência e controlo;

•   Manutenção e consolidação do uso do sistema automatizado de gestão 
    de requisições/compras e implementação do sistema de gestão de 
    stocks,

•   A prática de actividades desportivas no ISUTC, custeando as despe-
    sas com torneios escolares;

  

• Campanhas para a doação de sangue pelos Trabalhadores, Docen-
 tes e Estudantes na TRANSCOM, ISUTC e ITC;

• Disponibilizou diariamente cerca de 35 refeições/sopas ao pessoal 
de serviço de apoio;

• No respeito pelos regulamentos existentes, atribuição de 80  bolsas

 

de estudo a Alunos do ISUTC, com descontos entre os 10% e os

 

100%, em concreto:

     Estudantes com 100% de desconto = 18 

     Estudantes com 25% de desconto = 8 
     Estudantes familiares de Docentes com 25% de desconto = 1 
     Familiares de Trabalhadores de Accionistas com 10% de desconto = 17

 
     Familiares de Trabalhadores com 80% de desconto = 2 
     Familiares de Trabalhadores com 25% de desconto = 4 
     Trabalhadores com 100% de desconto = 2 

• Concedeu facilidades  de  estudo a trabalhadores  no  âmbito do Re
gulamento de trabalho em vigor; 

• Atribuíu subsídios de funeral e produtos  alimentares a familiares di-
rectos dos trabalhadores que faleceram durante o ano no montante

 de 20.576,10 MZN; 

• Manteve activo o contrato com uma Clínica de Saúde para atender 
em termos de evacuação e tratamento os casos de emergência 
médica que ocorreram com os Trabalhadores, Docentes e Estudantes;

Assegurou assistência médica e medicamentosa a Trabalhadores no 
montante total de 345.440,22 MZN; 

 

• Subsidiou eventos escolares e convívios sociais entre os Trabalhadores;

-

• Forneceu fardamento de diverso tipo ao pessoal administrativo 

 

e auxiliar do ITC, ISUTC e ENAM. 

Os Serviços Centrais da TRANSCOM, enquanto Entidade Instituidora 
ITC, ISUTC e ENAM, para além das suas actividades regulares, asseguraram:

• As   acções de marketing levadas a cabo nas campanhas do ITC, ISUTC 
e ENAM, para a captação de novos alunos em 2018, com uma signi-
ficativa presença nos canais de rádio e televisão, redes sociais, bem 
como através de campanhas de contrapartidas junto dos Estudantes, 
Docentes e Trabalhadores;

• A realização de Conferências e outros eventos de cariz académico 

 

e tecnológico;

• A visita de entidades e personalidades às suas instalações, nome-
adamente o IFC (Banco Mundial), a SOFID e a Reitora da accionista 
ISCTE - IUL;

• Envio de comunicados, bem como colocação regular de anúncios de  
imprensa para a divulgação de cursos e outras actividades da Empresa;

• A contratualização com Empresas concessionárias  dos serviços de
reprografia e de restauração;

• A aquisição de consumíveis, assim como dos mais variados equi-
pamentos para o património corpóreo, em especial material  infor-
mático;

O reforço, sempre que necessário, da contratação de novos Docentes 
para o ISUTC e ITC.

Em 2018 o Conselho Municipal da Cidade de Maputo concedeu o DUAT 
provisório relativo ao talhão com a parcela nº 424D, sita no quarteirão 
nº43 da Av. 24 de Julho, estando em fase final o total reassentamento
das últimas três (3) famílias que habitavam nesta àrea.
  
Simultaneamente prosseguiram as negociações com IFC e Fundos de

 Investimento de Private Equity para a conclusão do pacote financeiro que 
sustentará a edificação das novas instalações da TRANSCOM/ISUTC/
ENAM.

2.1.. ESTRUTURA CENTRAL

2.1.1. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

As actividades da DSI durante o ano 2018 focaram-se nos seguintes 
objectivos estratégicos de actuação, em concreto: 

 
 

 
   

1.
 

Apoiar os processos fundamentais de negócio, nomeadamente 
a gestão de Docentes, os processos de ensino aprendizagem e a 
gestão administrativa;

  
           2.   Manter e melhorar a infra-estrutura e os serviços que configuram 

os sistemas de informação.

  
        

 
  
 

O desenvolvimento destes objectivos obedeceu à implementação de 
dezasseis (16) acções e respectivos investimentos, em concreto:

 

 
 

• 
•

 
 

•

 

  

•   O apoio aos principais sistemas de gestão académica e administrativa 
    da instituição (Primavera e Fénix);

 

•

•
•
•
•
•
•

• No respeito pelos regulamentos existentes, atribuição de 36 bolsas
de estudo a  Alunos do ITC, com descontos entre os 10% e  os 100% 

em concreto:
     Familiares de Trabalhadores de Accionistas com 10% de desconto = 27

 
     Familiares de Trabalhadores com 80% de desconto = 4 
     Familiares de Trabalhadores com 50% de desconto = 1 
     Familiares de Trabalhadores com 25% de desconto = 3 

•

•
•
•

•

NOVAS INSTALAÇÕES

•   Manutenção e continuação do desenvolvimento dos websites institucionais;

 

 
 

•

     Estudantes com 50% de desconto = 28 •

     Familiares de Trabalhadores com 100% de desconto = 1 •

•   Melhoramento da capacidade de memória dos servidores das aplicações 
    e serviços de rede do ITC;

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A
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•   Um (1) Chefe de Departamento que coordena e controla as act

•   A secção ISUTC e Serviços Centrais é composta por dois (2) Técnicos 
    de nível médio e dois (2) estagiários utilizados num sistema de rotação 
    a cada 6 meses;

•   A secção ITC é formada por dois (2) Técnicos de nível médio, um (1) 
    dos quais é o Chefe da célula e responsável pelo apoio aos Laboratórios 
    DZUA. 

•   Incremento, através da instalação de mais câmaras,  do sistema de 
    videovigilância do ISUTC;

•   Extensão de uso da nova estrutura da base de dados de utilizadores 
    (LDAP) de toda a instituição, a qual permite uma gestão integral e 
    eficiente de todo o universo de utilizadores por parte das aplicações 
    da rede;

•   Continuação da implementação do sistema de controlo e report sobre 
    os consumos individuais em telecomunicações. Este mecanismo 
    permitiu manter os gastos dos serviços telefónicos controlado e em 
    níveis reduzidos, tal como se pode verificar no gráfico em baixo.

•   Implementação de um novo serviço de LDAP que permite a consulta 
    de dados de utilizadores da rede desde o exterior. Esta função facili-
    tará a utilização de aplicações e serviços externos que venham a 
    serem implementados dentro da rede MoRENet;

•   Instalação de um novo serviço de DNS para administrar a nova área 
    criada para o domínio ISUTC.AC.MZ;

•   Criação dum novo domínio para o ISUTC (isutc.ac.mz) dentro do 
    domínio de instituições académicas de Moçambique;

•   Melhoramento da capacidade de backup de energia nas salas 
    de servidores do ISUTC e ITC;

2.1.1. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Em termos de Recursos Humanos as actividades da DSE foram de-
senvolvidas por uma equipa integrada com as seguintes funções:

DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
  ivi-

dades próprias da área, assim como do departamento de Suporte
    ao utilizador;

•   Um (1) Técnico de nível médio que tem desempenhado as funções 

    de administrador da Rede Sénior atendendo os serviços de rede;

•   Um (1) Técnico de nível médio com a função de administrador de
    Rede Júnior. 

 

DEPARTAMENTO DE SISTEMAS ADMINISTRATIVOS
•   Um (1) Técnico de nível médio responsável pelas aplicações e pla-

taformas web, bem como pelos serviços de VoIP, Vídeo Vigilância e
ambientes de suporte. 

• •   Reordenamento dos serviços e aplicações de rede num dos servidores
    virtualizados do ITC. Esta acção deverá continuar durante o ano 2019 
    de forma a abranger todos os servidores;
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•   Melhoramento dos sistemas de monitoramento da rede; 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE SUPORTE AO UTILIZADOR
   

 

DSE - DEPARTAMENTO DE SISTEMAS EDUCACIONAIS
Este Departamento conta com um (1) assessor externo que desenvolve 
as funções de Chefe de Departamento, um (1) Técnico Superior com 
as funções de chefe de grupo, dois (2) Técnicos contratados a tempo 
inteiro, dois (2) Técnicos contratados a tempo parcial e seis (6) Estudan-
tes para apoio geral.

• •   Aquisição de dois certificados digitais reconhecidos por autoridades 
    certificadoras internacionais e que permitem a transmissão segura da 
    informação que se partilha através das aplicações e websites TRANSCOM;

 

 

GRÀFICO 2 - CONSUMOS TELEFÓNICOS 2016 - 2018 (MZN)
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Desde 2009, técnicos formados no ISUTC e estudantes colaboram no
Departamento de Sistemas Educacionais (DSE) com uma prestação 
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que muitos frequentam normalmente os seus cursos de Licenciatura. 
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   Apoiar a qualidade de ensino dos estudantes da área tecnológica duma 

das Unidades de Negócio da TRANSCOM, o ISUTC, através de avali-
ação contínua;

   Fornecer aos estudantes uma capacitação além do plano curricular dos 
   seus cursos, permitindo-lhes adquirir ferramentas mais consistentes e a 
   rápida integração no mercado de trabalho;

   Formar graduados de alta qualidade;

   Integrar no quadro de pessoal da TRANSCOM graduados de alta 
   qualidade.

2.1.1. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Este Departamento da DSI tem como foco principal a área do desenvol-
vimento de softwares. A admissão de estudantes colaboradores é efec-
tuada anualmente através de um processo de recrutamento e selecção 
competitiva, sendo admitidos na equipa, por norma, no início do 3º ano 
dos seus cursos de Licenciatura.

 
 

 

 

• Centralização integral das aquisições de bens e serviços na sub-área
de Compras;

• Renegociação de contratos de prestação de serviços com vista à 
redução dos valores contratados e respectiva meticalização;

• Criação do report e acompanhamento diário dos fluxos financeiros
da Empresa.

Da implementação destas acções, destacam-se os seguintes resultados: 

• Decréscimo do montante gasto em Fornecimentos e Serviços

 

Externos face ao período homólogo;

•

 

Redução em cerca de 10% do número de processos mensais de 
aquisição de bens e serviços, face ao período homólogo;

 

• Redução do stock de consumíveis da empresa;  

 

• Consciencialização em toda a Empresa, nomeadamente nas Unidades 
de Negócio, para a importância da eficaz gestão da variável custo 
para o reforço da sustentabilidade da empresa.

 

O ano de 2018 foi particularmente desafiante para a Área Administrativa 
e Financeira, pela necessidade de continuar a implementar novos e 
eficientes procedimentos de controlo, bem como mecanismos que 
permitam uma maior e melhor interacção entre os demais Serviços e 
as Unidades de Negócio. 

1. MELHORIA E NOVOS PROCEDIMENTOS:

2. ORGANIZAÇÃO E PROCESSOS INTERNOS:

3. UTILIZAÇÃO DE RECURSOS:

A integração de estudantes colaboradores no Departamento de Sistemas
Educacionais (DSE) visa uma iniciativa fundamentalmente pedagógica,
com a finalidade de:

•

•

•

•

2.1.2. ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

•   Implementação de procedimento automatizado de requisição de 
    bens e serviços;

•   Início da implementação do procedimento automático de requisição 
    e gestão de stocks/consumíveis;

•   Formação e up grade sempre que necessário, do Sistema ERP Primavera;

As orientações base da Administração, entre outras, foram:

•   Necessidade contínua de controlo da variável custos;

•   Melhoria de procedimentos e maior eficiência na utilização dos recursos 
    financeiros;

•   Eficaz gestão dos procedimentos de aquisições e gestão de stocks.

Para ir de encontro a estas orientações, a Área Administrativa e Finan-
ceira desenvolveu durante o ano de 2018, acções em três níveis de 
intervenção:

2.1.3 . MARKETING E COMUNICAÇÃO

Estavam previstas no Plano de Acções para 2018 o desenvolvimento 
de acções de Marketing e Comunicação que tiveram como objectivo 
angariar, fidelizar e criar maior proximidade com o Público-alvo e os 
Colaboradores da TRANSCOM, tendo para esse efeito sido realizado
um investimento total de 2.954.581,42 MZN, montante este inferior ao 

 
 

que constava do orçamento aprovado pelo Conselho de Administração,
que era de 4.500.000,00 MZN. Perante a necessidade de contenção 
de custos, foi desenvolvido um esforço permanente junto dos fornece-
dores para se encontrarem as melhores condições, nomeadamente na 
produção de suportes de comunicação, o que foi conseguido com sucesso. 
O Plano de Acções revelou-se eficaz na medida em que o número de 
novos ingressos foi positivo face aos presentes condicionalismos, 
nomeadamente no ISUTC, não tendo o mesmo sentido no ITC, pelas 
razões já mencionadas anteriormente.
 

Algumas das acções desenvolvidas pelo Marketing e Comunicação 
em 2018: 
-  Apoio ao desenvolvimento de eventos do ISUTC, ITC, ENAM e 

TRANSCOM, tais como sessões solenes, cerimónias de graduação  
   e eventos corporativos;
-  Implementação do sistema de identificação de Funcionários, Docentes 
   e Alunos (cartão BCI com sistema de controlo de acesso RFID);
-  Desenvolvimento de campanhas de promoção e comunicação do 
   ISUTC, ITC e ENAM, junto do mercado, através de vários meios/suportes 
   e para vários targets;
-  Desenvolvimento de campanhas de comunicação para o ISUTC, ITC 
   e ENAM, na web e redes sociais;
-  Presença em feiras e exposições;
-  Realização de visitas de estudo, seminários e outros eventos para o 
   ISUTC, ITC e ENAM.

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A
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GÉNERO FORMAÇÃO NACIONALIDADE CONTRATO

ÁREA ACTIVIDADE M F SUP. NÃO SUP. NACIONAL ESTRANG. INDERT. DET.

SERVIÇOS CENTRAIS CIENTÍF.-TÉNICO 7 1 4 4 7 1 2 6

ADMIN. E AUXILIAR 9 12 7 14 20 1 16 5

SUB TOTAL 16 13 11 18 27 2 18 11

ITC CIENTÍF.-TÉNICO 8 1 7 2 9 - 9 -

ADMIN. E AUXILIAR 15 11 4 22 26 - 20 6

SUB TOTAL 23 12 11 24 35 - 29 6

ISUTC CIENTÍF.-TÉNICO 10 7 16 1 16 1 10 7

ADMIN. E AUXILIAR 9 12 - 21 21 - 20 1

SUB TOTAL 19 19 16 22 37 1 30 8

ENAM CIENTÍF.-TÉNICO 1 - 1 - 1 - 1 -

ADMIN. E AUXILIAR 1 2 1 2 3 - 3 -

SUB TOTAL 2 2 2 2 4 - 4 -

TOTAL CIENTÍF.-TÉNICO 27 9 29 7 33 3 22 14

ADMIN. E AUXILIAR 34 37 12 59 70 1 59 12

TOTAL GERAL 61 46 41 66 103 4 81 26

FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL CIENTÍF.-TÉNICO 1 - 1 - - 1 - 1

2.1.4. RECURSOS HUMANOS

2018 foi o terceiro ano em que o Regulamento Interno de Trabalho (RIT) da TRANSCOM esteve em vigor e cujos resultados se repercutiram 
positivamente na gestão da Empresa, tendo inclusive verificado o continuado controlo das várias rúbricas das remunerações e uma gestão mais  
eficaz dos RH.
Os quadros da DRH participaram em acções de formação específica com vista a uma melhor utilização das potencialidades do módulo de RH do  
ERP Primavera.
Foram concedidos aumentos médios salariais de 5% a 10%, consoante a categoria profissional e para as remunerações até 20.000,00 MZN. 
Acima deste montante não foram concedidos aumentos salariais.

 

O valor total das remunerações atingiu em 2018 o montante de 115.081.178,82 MZN, dos quais:
-  63.766.869,36 MZN são referentes a remunerações e encargos sobre as mesmas com Trabalhadores do Quadro e
-  51.314.309,46 MZN referentes Docentes e outros avençados em regime de prestação de serviços.

Dados Estatísticos
Sem incluir os membros dos Órgãos Sociais, em Dezembro de 2018 estavam nos Quadros da TRANSCOM 107 Trabalhadores, sendo 29 afectos 
aos Órgãos Centrais, 35 ao ITC, 38 ao ISUTC, 4 à ENAM e 1 à UFP.

São 41 RH (cerca de 38% do total de colaboradores da Empresa) com formação de nível Superior, tendo este número crescido 5% (com mais 2 RH) 
comparativamente a 2017.

A distribuição detalhada dos RH em 2018 consta do Quadro seguinte:

Em 2018 o ISUTC e o ITC tiveram um total de vinte e um (21) Docentes do quadro da TRANSCOM, sendo respectivamente quinze (15) afectos 
ao ISUTC e seis (6) afectos ao ITC.

A maioria dos Docentes é contratada em regime de Prestação de Serviço com uma carga lectiva semanal muito variável, sendo esta de 18 
semanas por semestre no ITC e de 16 semanas por semestre no ISUTC. 

Em Novembro de 2018 havia um total de duzentos e cinquenta (250) Docentes com Contrato de Prestação de Serviço, como se verifica pelo 
Quadro 2, tendo este número oscilado ao longo do ano e mesmo dentro de cada semestre lectivo. 

EXERCÍCIO DE 2018
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A TRANSCOM pagou salários a trabalhadores e honorários a Docentes e Técnicos em prestação de serviço num total de 357 pessoas, o que 
corresponde a um acréscimo de 15% dos RH (mais 47 RH) disponíveis em relação a 2017.

2.1.4. RECURSOS HUMANOS

QUADRO 2:  DOCENTES EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

GRÁFICO 3: EVOLUÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE DOCENTES (QUADRO E PRESTADORES DE SERVIÇO)

GÉNEROFORMAÇÃO NACIONALIDADE

U.N. Bacharelato

ISUTC - 37 20 148 168 4 172

ITC -  2     -    58 78 - 78

TOTAIS - 39   20 206 246 4 250

  ISUTC      ITC   
 
TOTAL

Licenciatura Pós-Graduação Mestrado Doutoramento M F Nacional Estrangeiro Total por Unidade

-

-

-

115

76

191

24

20

44

No gráfico seguinte poderá verificar o número total de Docentes (Quadro e Prestadores de Serviço) que leccionaram ao longo de quase duas 
décadas.
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No que se refere ao seu capital humano a TRANSCOM enfrenta algumas dificuldades inerentes ao contexto nacional, nomeadamente:

•   Constata-se a dificuldade do mercado na disponibilização de Docentes em tempo inteiro que correspondam às necessidades específicas dos  
    vários ramos especializados das Unidades de Negócio, nomeadamente no ISUTC.

No âmbito do objectivo da melhoria de desempenho dos recursos humanos da TRANSCOM, foi realizada uma acção de Formação em Métodos 
de Ensino e Didáctica Vocacional e Formação baseada em competências necessárias à obtenção do Certificado B, dirigida a 35 Docentes do ITC.

Paralelamente à acção acima identificada, deu-se continuidade à consolidação e aprendizagem dos Recursos Humanos da Empresa no Sistema 
Fénix e Primavera.
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No âmbito da capacitação dos recursos humanos, a TRANSCOM suportou os seguintes programas de formação:

•   Um (1) Programa de Doutoramento no IST – Instituto Superior Técnico de Lisboa para o Director de Programas de Graduação;

•   Apoio a nove (9) familiares de Trabalhadores (8) e Docentes (1) para estudar no ISUTC, através da atribuição de descontos nas propinas, de 
    acordo com o regulamentado;

•   Apoio a quinze (15) familiares de trabalhadores das Empresas accionistas da TRANSCOM, concedendo descontos nas propinas das Licenciaturas 
    do ISUTC e nos cursos do ITC, de acordo com o regulamentado;

•   E também, no âmbito da valorização dos recursos humanos, estabeleceu 27 acordos de formação com Colaboradores, nas seguintes acções:

    -   Um (1) Mestrado em Gestão;
    -   Um (1) Mestrado em Gestão de Projectos;
    -   Um (1) Mestrado em Gestão Pública e Desenvolvimento;
    -   Uma (1) Pós-Graduação em Gestão de Empresas;
    -   Duas (2) Licenciaturas em Contabilidade e Auditoria;
    -   Uma (1) Licenciatura em Informática;
    -   Um (1) Curso de Curta duração de Gestão e Liderança de Equipas;
    -   Um (1) Curso de Curta duração em Marketing;
    -   Sete (7) Cursos de Formação em Métodos de Ensino e Didáctica Vocacional e Formação Baseada em Competência, necessários à obtenção 
        do Certificado B (Nova Lei para o Ensino Profissional);
    -   Seis (6) Cursos de Curta Duração em Oficinas Gramaticais de Língua Portuguesa;
    -   Um (1) Curso de de Curta Duração em Desenho e Desenvolvimento Curricular e Instrucional;
    -   Sete (7) Cursos de Curta Duração em Introdução à Psicopedagogia;
    -   Onze (11) Cursos de Curta Duração em TIC no Ensino;
    -   Sete (7) Cursos de Curta Duração em Metodologia de Investigação Científica;
    -   Dez (10) Cursos de Curta Duração em Pedagogia no Ensino Superior.

O valor investido pela Empresa nos programas e acordos de formação com os colaboradores ascendeu a cerca de 500.000,00 MZN. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

“

2.1.4. RECURSOS HUMANOS
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A ENAM – Escola de Negócios e Administração de Moçambique foi instituída em 2014, tem como actividade principal a oferta de programas 
de Pós-Graduações, Especializações e Formação intra-empresas com o objectivo de contribuir para uma maior qualificação de quadros de alta 
direcção.

 

A actividade técnico-científica da ENAM é assegurada, até à data, essencialmente, pelo corpo Docente do INDEG ISCTE, sendo que estes, sempre
que necessário, deslocam-se a Moçambique para leccionar as unidades curriculares dos Programas.

 

Apesar de todos os esforços realizados na divulgação dos Cursos e Programas da Escola, a ENAM fruto da conjuntura verificada em 2018, 
não concretizou com sucesso a maioria das acções programadas.

Foram as seguintes as actividades realizadas em 2018:

Para além das actividades acima identificadas, no Exercício de 2018 foi possível consolidar a divulgação da ENAM junto de diferentes públicos-alvo, 
com particular incidência nos Clientes Corporativos/Empresariais, desejando-se que no próximo exercício económico possa existir um crescimento 
da actividade desta Unidade de Negócio.

ACÇÕES DESENVOLVIDAS - ENAM

N.  acçõesPROGRAMAS DE CURTA DURAÇÃO Participantes

Negócios Verdes & Inclusivos 14

FORMAMOS LÍDERES. 
 

1

2.2. ENAM

/ EXECUTIVE MASTERS

/ ESPECIALIZAÇÕES
/ MINI MBA
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GRÁFICO 4: EVOLUÇÃO NÚMERO DE ALUNOS

QUADRO 4: EVOLUÇÃO NÚMERO DE ALUNOS POR CURSO

O  ISUTC  iniciou o ano lectivo de 2018 com 1.431 Alunos, tendo 
terminado o mesmo com 1.271, em resultando da anulação de 
matrículas e desistência de Alunos ao longo do ano.

 

O ISUTC leccionou em 2018 as Licenciaturas em:
• Engenharia Informática e de Telecomunicações (LEIT);
• Engenharia Civil e de Transportes (LECT); 
• Engenharia Ferroviária (LEF); 
• Engenharia Mecânica e de Transportes (LEMT);
• Gestão e Finanças (LGF) e
• Contabilidade e Auditoria (LCA).

O ISUTC contou, em 2018, com um total de 187 Docentes, dos quais:
- 15 são do Quadro e 172 em regime de prestação de serviço de 

docência;
  

-  23 são Doutorados, 45 são Mestres, 2 têm Pós-Graduações e 117 
são Licenciados.

O Pessoal Administrativo afecto ao ISUTC conta num total de 21 tra-
balhadores, sendo que 4 frequentam o ensino Superior e os restantes 
têm o nível médio e básico de ensino

De salientar que no decorrer do Exercício de 2018 realizaram-se também
as seguintes acções de Formação Extra Curricular :
• Microsoft Project, com 36 participantes;

Apesar das actuais limitações de instalações, houve um acréscimo do número de Alunos no início do ano lectivo – 1.431 Alunos ( mais 15 Alunos 
que em 2017).

• Curso Prático de Manutenção de Estradas Revestidas (CPMER), com
59 participantes;

• CYPECAD, com 23 participantes;  

Mestrado em Avaliação de Impacto Ambiental e Gestão Ambiental

 

(MEGAM -1), realizou-se  uma (1) discussão de  dissertação,  o  que
permitiu que fosse graduada a 5ª Mestre do MEGAM.

Por outro lado, dezanove (19) alunos inscreveram-se no 2º Ano do Mestra-
do em Vias de Comunicação e Transportes (MEVCT-1), tendo iniciado
a execução da sua dissertação, perspectivando-se que oito (8)
 possam graduar-se no ano lectivo 2019.

Todos os Alunos do ISUTC que frequentaram estas acções de formação 
obtiveram no final aproveitamento. Estas acções de formação foram 
também abertas à frequência de participantes externos ao ISUTC.

 

Foram também realizadas um conjunto de palestras para os estudantes

 

do ISUTC, com especial relevo, para os Alunos da Licenciatura em

 

Ferroviária (LEF).

No que respeita aos Programas de Pós-Graduação no âmbito do 

2.3. INSTITUTO SUPERIOR DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
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CURSOS 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

LECT 68 104 115 135 164 150 136 138 145 216 262 281 318

LEIT 147 171 168 184 187 196 176 169 196 258 312 317 342

LEMT

 

 11 22 43 48 59 51 69 74 84 119 139

LEF           25 61 79

LGF 105 123 127 118 109 82 69 58 72 106 152 160 172

LCA        32 85 126 147 164

TOTAL 320 398 421 459 503 476 440 416 514 739 961 1085 1214
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-
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2018

374

367

221

  120

191
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1431

• AutoCad Avançado, com 25 participantes;

•
 
Gestão de Projectos com MS Project, com 63 participantes.  

Engenharia
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QUADRO 5: EVOLUÇÃO Nº ALUNOS/TURMA

De notar que entre 2004 e 2018, o número de novos ingressos mais do que triplicou.

A evolução do número de turmas entre 2014 e 2018 tem sido crescente, isto apesar dos constrangimentos de salas existentes nas actuais
instalações. A aplicação de uma melhor gestão dos recursos permitiu, sem investimentos adicionais nas actuais instalações obter um número 
superior, face ao mesmo período homólogo (referente ao início do ano lectivo).

Embora não exista um estudo suficientemente detalhado, o elevado 
crescimento do número de novos ingressos verificado entre 2014 e 
2018 deverá estar associado a:
•  Prestígio adquirido com o bom desempenho dos graduados do 
ISUTC no mercado de trabalho;
•  Maior dimensão e eficácia das acções de marketing e comunicação, 
o que permitiu maior divulgação do ISUTC no mercado e junto dos 
decisores.

Na sequência da apresentação, em Janeiro de 2016, ao Ministério da
Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional, em finais
de 2018 foi aprovada pelo Conselho de Ministros a nova versão dos 
Estatutos do ISUTC, que nesta data aguardam publicação.

Por forma a garantir que os cursos oferecidos estejam de acordo com 
normas e padrões internacionalmente aceites, o ISUTC submeteu ao 
CNAQ a avaliação de dois (2) cursos de licenciatura, um em Contabilidade
e outro em Auditoria e Gestão e Finanças. Os resultados preliminares 
entretanto obtidos indicam que os cursos serão acreditados por dois 
anos. Dos nove indicadores avaliados, em seis a avaliação esteve entre 
Muito Bom e Excelente.

A divulgação pelo CNAQ do resultado definitivo desta avaliação está 
previsto para o final do mês de Março de 2019.

 

 

 

Como se pode verificar, o ISUTC continuou em 2018 a ser uma Instituição de Ensino Superior (IES) com predominância de cursos e Alunos nas áreas 
das Engenharias, com uma frequência de 80% nestes cursos, o que corresponde a 1.082 Alunos, comparativamente a 349 Alunos dos Cursos das 
áreas de Gestão.

Nos gráficos seguintes poder-se-à verificar a evolução do número total de novos ingressos e a evolução do número de turmas entre 2004 e 2018.

2.3. ISUTC

GRÁFICO 5: ALUNOS POR CURSO

922 / 65%

509 / 35%

GRÁFICO 6: ALUNOS POR SEXO

349 / 20%
1.082 / 80%
Cursos de Engenharia

Cursos de Gestão

GRÁFICO 7: EVOLUÇÃO Nº DE NOVOS INGRESSOS GRÁFICO 8: EVOLUÇÃO Nº DE TURMAS
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Nos gráficos seguintes poder-se-á aferir a distribuição de Alunos por curso e Alunos por sexo. 

Já o número de Alunos por turma tem-se mantido estável e de acordo 
com os padrões de qualidade de ensino exigidos pelo CNAQ.
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GRÁFICO 9: EVOLUÇÃO Nº ALUNOS ITC

CURSO Total

Sistemas Informáticos 815

Contabilidade e Gestão 553

Gestão de Transportes 150

Gestão RH e Marketing 326

Manutenção Industrial 74

Sistemas Electromecânicos 146

TOTAL 2064

O ITC contou, em 2018, com um total de 84 Docentes, dos quais:
-  6 são do Quadro e 78 em regime de prestação de serviços;
O Pessoal Administrativo afecto ao ITC, num total de 26 trabalhadores,
conta com 1 licenciado e os restantes 25 com o nível médio e básico 
de ensino.
Tendo iniciado a sua actividade em 1998, com 98 Alunos, o ITC veio 
crescendo progressivamente, com especial relevância a partir de 2012,
apesar das limitações à expansão da capacidade das actuais instalações.

No gráfico seguinte apresenta-se a evolução do número total de Alunos
no início de cada ano lectivo.

 
 
 

 

 

 

 
Tal como em anos anteriores, o Curso Técnico de Sistemas Informáticos 
foi o que obteve maior procura pelos Alunos do Plano Regular e o Curso 
de Contabilidade e Gestão pelos alunos do Plano Vocacional.

Em 1 de Março de 2018, os Alunos estavam distribuídos pelos cursos 
tal como constam do quadro seguinte.

 

QUADRO 6: DISTRIBUIÇÃO ALUNOS POR CURSOS

2.4. INSTITUTO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
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O ano lectivo de 2018 iniciou-se com um total de 2.064 Alunos ins-
critos, menos Alunos face ao período homólogo.

No final do ano lectivo este número situou-se em 1.699 Alunos, resul-
tante da desistência de 145 Alunos, acrescida do terminus no final do 
primeiro semestre de 123 Alunos dos cursos vocacionais, isto apesar de 
no 2º semestre terem ingressado mais 75 novos Alunos nos cursos 
vocacionais.

A quebra do efectivo escolar ao longo de 2018 foi motivada por:
•   Desistências e anulações de matrícula por falta de pagamento das 
    propinas;
•   Diminuição do número de Alunos dos cursos vocacionais que, 
    entretanto, ingressaram no Ensino Superior.

751 / 30%

/ 70%1313  

GRÁFICO 10: ALUNOS POR SEXO

O efectivo escolar no turno nocturno tem vindo a decrescer de ano para 
ano. Esta redução deve-se essencialmente ao facto de as empresas que 
anteriormente enviavam trabalhadores bolseiros para estudar no período 
pós-laboral o terem deixado de fazer, bem como com algumas questões 
de insegurança nocturna, situações que têm limitado uma maior utilização 
das instalações neste período. 

Em 2018 há ainda a salientar a realização das seguintes acções extracurriculares:
-  Realização de uma acção de Formação Pedagógica para Docentes do 
Quadro e Prestadores de Serviço, no âmbito do novo regulamento do 
ensino Técnico;
-  Disponibilização de estágios profissionais a cerca de 200 Alunos;
-  Realização de 4 visitas de estudo;
-  Manutenção de 3 protocolos activos com empresas para a realização e 
integração de estágios pré-profissionais para os estudantes.

No gráfico seguinte poder-se-á aferir a distribuição de Alunos por sexo.
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Nos gráficos seguintes apresenta-se a evolução do número  médio de Alunos por turma e a evolução do número de turmas, entre os anos
 lectivos de 2002 a 2018.

GRÁFICO 12: EVOLUÇÃO NÚMERO DE TURMAS
 

QUADRO 8: TOTAL DE GRADUADOS POR CURSO

GRÁFICO 11: EVOLUÇÃO Nº MÉDIO DE ALUNOS POR TURMA

2.4. ITC

O número de Alunos por turma esteve em 2018 ligeiramente abaixo do ano lectivo anterior, em virtude da necessidade de dar cumprimento 
às exigências didácticas e regulamentares, em prol da qualidade do ensino ministrado. 

No quadro seguinte poderá verificar o número total de Graduados por curso.
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2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

SISTEMAS INFORMÁTICOS 34 32 25 14 7 30 31 35 63 43 42 38 35 29 46   56
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A Unidade de Consultoria durante 2018 prestou apoio à Administração, aos Serviços Centrais e Unidades de Negócio da Empresa através de:
 - Apoio à redefinição de procedimentos;
 - Apoio à Gestão;
 - Gestão de processo de Planeamento e Controlo da Actividade;
 - Apoio às Unidades de Negócio na definição de estratégia de abordagem comercial.

Também, durante este período, apresentou algumas manifestações de interesse que não obtiveram qualquer seguimento por parte das Entidades 
concursais associadas.

 

2.5. UFP - UNIDADE DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

A Formação Profissional é uma área de negócios de grande potencial que, em 2018, tem vindo a desenvolver trabalho com vista à angariação 
de clientes de referência no sector de actividade da TRANSCOM, como sejam os CFM, CDL, CDN, Projecto Corredor de Macuse, Porto de Maputo, 
GrindRod e EMTPM.

O início do Processo de Pedido de Certificação da Unidade de Formação Profissional, enquanto Entidade formadora reconhecida em Moçambique, 
implicou, entre outros, a obrigatoriedade de identificação de Recursos Humanos locais para a constituição de uma bolsa de Formadores para o 
desenvolvimento da sua actividade.

O pedido de Certificação da UFP decorre em paralelo na ANEP com o mesmo processo do ITC, decorrente da implementação do novo Modelo    
Modelo do Ensino Técnico e Profissional.

Ainda em 2018, a Unidade de Formação Profissional elaborou propostas a algumas consultas do mercado, não tendo obtido, até ao final do ano, 
qualquer resposta às mesmas. 

2.6. UC - UNIDADE DE CONSULTORIA
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Este capítulo tem como objectivo, mostrar o desempenho Económico 
e Financeiro da empresa, com referência ao Exercício que se concluiu 
a 31 de Dezembro de 2018.

ANÁLISE DO NEGÓCIO

A redução de 6 % verificada  na rúbrica de  Fornecimentos e Serviços
de Terceiros, relativamente a 2017, deveu-se fundamentalmente à 
continuação da implementação de procedimentos de contenção de 
custos e à eficaz renegociação de alguns contratos de prestação de 
serviços, com particular incidência daqueles que se encontravam inde-
xados ao dólar americano.

 
 

Relativamente a esta rúbrica, importa notar que esta componente 
dos custos teve um decréscimo de 3% relativamente ao último 

 

exercício, conforme se pode verificar no quadro em baixo, representando 
actualmente cerca de 25% do total dos fornecimentos e serviços de 
terceiros da Empresa.

 

 

 
 

PROVEITOS

No exercício de 2018 as Vendas e Prestações de Serviços ascenderam 
a 202.831.129,06 MZN, o que representa um aumento de 5,85% 
comparativamente a 2017. 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS DE TERCEIROS

GASTOS COM RENDAS E ALUGUER DE INSTALAÇÕES

ANO

UNIDADE: MZN

2015 2016 2017

Vendas de bens e serviços 163 252 054,00 181 375 063,00

Previsão PED 133 485 000,00 146 398 000,00

Previsão PAO N/d 149 887 273,00

191 614 512,00

206 871 339,00

197 181 909,00

UNIDADE: MZN

2015 2016 2017

Fornecimentos e  
Serviços de Terceiros 103 397 971,00 113 006 614,00

Previsão PED 74 070 500,00 80 507 400,00

Previsão PAO N/d 72 452 744,00

2018

107 513 146,00

121 766 318,00

100 686 779,00

RENDAS E ALUGUERES 2015 2016 2017
 

Instalações 16 859 989,55 25 151 159,11 26 746 727,20

Os Juros Suportados apresentam um decréscimo no último ano fruto 
da redução das taxas de juro e da renegociação dos spreads contratados. 
Do empréstimo intercalar de 40.000.000,00 MZN para suporte parcial 
dos custos de reassentamento das famílias do terreno da Av. 24 de 
Julho, cuja amortização era expectável realizar através do financiamento 
a contrair para a construção das novas instalações, a empresa, através 
de recursos próprios, iniciou em 2018 a respectiva amortização. Já a 
CCC (Conta Corrente Caucionada) contratada para apoio à Tesouraria, 
tem tido uma utilização mais eficiente, com a respectiva redução dos 
encargos financeiros associados, tendo o endividamento global da 
empresa aumentado em virtude do reforço pontual desta em Dezembro, 
no montante de 7.500.000,00 MZN (a liquidar em Março de 2019). 

Prevê-se no decorrer do primeiro trimestre de 2019 fechar o pacote de 
financiamento junto das Entidades Financeiras Internacionais que 
manifestaram o seu interesse em apoiar o Projecto das novas Instalações, 
podendo-se através do mesmo liquidar parte da dívida contratada.

 

UNIDADE: MZN

DESCRIÇÃO 2016 2017 2018

Juros suportados
 

86 911,82 2 046 654,39

 
8 013 705,90 11 529 721,00

TOTAL 8 100 617,72 13 576 375,39

Juros suportados
(capitalizados)

400 106,12

9 955 937,00

10 356 043,12

UNIDADE: MZN

ANO 2015 2016 2017

Resultado
antes de IRPC 8 331 072,00 1 073 385,00

IRPC 3 291 222,00 3 954 733,00

Resultado 
líquido 5 039 850,00 2 881 3488,00

2018

6 388 661,00

28  566,00

 6 360 095,00

Previsão PED 14 673 000,00 15 614 000,00

Previsão PAO N/d  N/d

1 006 276,00

13 774 136,00

UNIDADE DE NEGÓCIO

Centros de Administração

ISUTC 

ITC

VALOR

889 917,00

132 062 253,26

 68 801 608,80

202 831 129,06

ENAM

TOTAL

1 077 350,00

ANO

2018ANO

 
 
 
 
 

 
 

UNIDADE: MZN

3. SÍNTESE ECONÓMICO E FINANCEIRA

202 831 129,06

227 558 473,00

229 029 000,00

VENDAS DE BENS E SERVIÇOS

VENDAS DE BENS E SERVIÇOS POR UNIDADE DE NEGÓCIO

101 141 605,00

153 390 492,00

109 354 000,00

2018

25 862 822,01

CUSTOS COM JUROS E ENCARGOS FINANCEIROS

4 718 812,14

4 949 988,42

- 231 176, 28

1 695 915,00

23 806 220,63

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

Os resultados operacionais e financeiros atingiram, antes do imposto, o 
valor de 4.718.812,14 MZN. Após a dedução do IRPC no montante de 
4.949.988,42 MZN, o resultado líquido negativo do exercício de
231.176,28 MZN .
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INVESTIMENTOS

Com vista à consolidação da sua imagem e posição no mercado, a TRANSCOM tem vindo a realizar anualmente investimentos significativos na
renovação do parque informático, laboratorial, mobiliário, manutenção contínua das infraestruturas que lhe estão concessionadas e, muito em 
especial, velar por uma permanente manutenção de excelentes condições de limpeza e higiene nos seus complexos escolares.

No decorrer do exercício a empresa realizou investimentos no montante global de 21.947.998,63 MZN, em que 14.897.291,99 MZN se referem
aos custos de reassentamento da população existente no terreno para a construção das futuras instalações, 3.674.999,98 MZN referente a taxas
do DUAT do referido terreno e o montante de 3.375.706,64 MZN em Activos Tangíveis com vista a dotar as instalações e salas de aulas com
condições mais dignas e com meios tecnológicos adequados para prosseguir com ensino de qualidade.

 

3. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

Custos com o reassentamento da população e investimento no Talhão da Malanga (Activos em curso).

UNIDADE: MZN

ACTIVOS EM CURSO 2016 2017 2018

Juros capitalizados
 

17 413 705,90 11 529  721,00

 
21 219 053, 81 -

DUAT - 1 225 000,00

Idemnizações

9 955 937,00

3 999 999,00

3 674 999,98

 

 
  

- 183 000,00

Demolições - -

Consultoria (IFC e outros) 927 900,00

13 455,00

 

 
 

TOTAL 38 632 759,71 12 937 721,00 18 572 290,98 
 

2015 2016 2017 2018

Vendas e Margens

Volume de negócios 163 252 054 181 375 063 202 831 129

Crescimento das Vendas 12,31% 11,10% 5,85%

EBITDA 21 247 492 18 227 100 18 065 446

Margem EBIDTA 13,0% 10,0% 8,9%

EBIT 5 129 618 2 398 239 6 178 112

Margem EBIT 3,1% 1,3% 3,0%

Rentabilidade

Rentabilidade dos capitais próprios 6,5% -3,8% -0,3%

Rentabilidade liquida das vendas 3,1% -1,6% -0,1%

Eficiência

Prazo médio pagamentos (dias) 45 48 58

Prazo médio recebimentos (dias) 48 20 25

Liquidez

Grau liquidez geral 0,76 0,28 0,29

Financiamento

Rácio de solvabilidade 150,6% 73,5% 79,5%

Autonomia f inanceira 59,6% 42,3% 44,3%

RÁCIOS FINANCEIROS
Apresentamos de seguida alguns rácios financeiros de relevo:

Nota: No valor das indeminizações em 2016 estão incluídos os gastos de construção da vedação e serviços de consultoria.

191 614 512

5,65%

23 907 008

12,5%

9 542 410

5,0%

7,7%

3,3%

65

11

0,39

77,5%

43,7%
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VENDAS E RENTABILIDADE

SOLVABILIDADE

 RÁCIO DE SOLVABILIDADE 

2015 20152016 20162017 20172018 2018

50 000 000
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 VOLUME DE NEGÓCIOS
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ESTRUTURA FINANCEIRA

 TOTAL  ACTIVO   AUTONOMIA FINANCEIRA 

2015 2016 2017 2018
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0,5%

RSEULTADO LÍQUIDO

 RESULTADO LÍQUIDO
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Estimativa do imposto do período:

2018

Imposto corrente 4 949 988

4 949 988

Reconciliação da taxa efectiva de imposto

2018

Resultados antes de impostos 4 718 812

Acréscimos à matéria colectável

-

10 878 447

Reposição de provisões tributadas

459 842

207 435

96 827

Despesas com publicidade para além dos limites legais

887 716

Encargos com viaturas ligeiras de passageiros 50%

97 613

Despesas de representação (80%)

11 350

Diferenças de câmbio não realizadas

2 856

Combustíveis consumidos em excesso ou em viaturas que não se provem pertencer à empresa

-

2 856

Deduções à matéria colectável

Resultado tributável 15 594 404

(232 454)

Coleta 15 361 950

Imposto efectivo (32%) 4 915 824

Imposto corrente

34 165

4 949 988

Pagamento por conta (2 988 480)

Retenção na fonte de juros (51 277)

Total pagamentos antecipados (3 039 757)

IRPC a  pagar 1 910 231

Reintegrações e amortizações não aceites como custos

Variações patrimoniais negativas

Diferenças de câmbios não realizadas

4. IMPOSTO A PAGAR

Realizações de utilidade social não enquadravéis

Multas, coimas e juros compensatórios

368 016

Provisões ou perdas por imparidade não dedutiveis ou para além dos limites legais

21 875

5 182 040

41 87550% das ajudas de custos e compensação pela utilização da viatura do trabalhador

3 421 166Correções relativas a exercícios anteriores

Tributações autónomas

82 692

EXERCÍCIO DE 2018
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O Conselho de Administração propõe à Assembleia Geral de Accionistas
que o Resultado Líquido do Exercício de 2018 no valor negativo de
231.176,28 MZN (duzentos e trinta e um mil, cento e setenta e seis 
meticais e vinte e oito cêntimos) seja transferido para Resultados 
Transitados.

  

 
 
 

 
 
 

O Conselho de Administração da TRANSCOM ao submeter o presente 
Relatório de Gestão do Exercício de 2018 à apreciação dos Senhores 
Accionistas, agradece aos seus Clientes, nomeadamente aos seus 
Estudantes, aos Colaboradores, ao Corpo Docente e inúmeras Entidades 
Públicas e Privadas, e muito em especial aos seus Accionistas pelo 
contributo que deram ao desenvolvimento do projecto TRANSCOM.

 
 
 

  

Maputo, 21 de Março de 2019

PCA - José Mateus Katupha 

ADM - António Jorge Costa 

Adm - Ricardo Bunguel 

Adm - Paulo Bento  

Adm - Nelson Júlio Chacha 

Adm - Nuno Sousa  

Adm - Orlanda Cândida 

5. APLICAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO

6. AGRADECIMENTOS
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PARTE II 
RELATÓRIO DOS AUDITORES, 

 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
E PARECER DO CONSELHO FISCAL
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TRANSCOM – Sociedade de Formação, Consultoria 
e Auditoria em Transportes e Comunicações, S.A. 

 
 

Notas às Demonstrações Financeiras  

 

 
 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Meticais) 
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NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A TRANSCOM – SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A, adiante designada por TRANSCOM, é uma 
sociedade anónima, constituída em Abril de 1998 e com sede em Maputo. 
 
A Sociedade tem por objecto a prestação de serviços de educação técnica e superior, 
formação de alta direcção, formação profissional, consultoria e cooperação com empresas e 
organizações nas áreas dos transportes e comunicações. 
 
 
1.BASES DE PREPARAÇÃO 
 
As presentes demonstrações financeiras, que se reportam à data de 31 de Dezembro de 
2018, foram preparadas em conformidade com o PGC-PE e, em consequência, com base no 
principio do custo histórico, excepto para as situações especificamente identificadas. As 
demonstrações financeiras foram igualmente preparadas com base nos princípios do 
acréscimo e da continuidade. 
 
Na preparação destas demonstrações financeiras, não foi derrogada qualquer disposição do 
PGC-PE e não existem situações que afectem a comparabilidade das diversas rubricas 
contabilísticas. 
 
Note-se, no entanto, que a preparação das demonstrações financeirasem conformidade com 
o PGC-PE exige que a Administração formalize julgamentos, estimativas e pressupostos, 
que afectam a aplicação das politicas contabilísticas e mensuração dos activos, passivos, 
rendimentos e gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na 
experiência histórica e outros factores considerados de acordo com as circunstâncias e 
formam a base para os julgamentos sobre os valores dos activos e passivos cuja valorização 
não é evidente através de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. 
As questões que requerem um maior índice e julgamento ou complexidade, ou para os quais 
os pressupostos e estimativas são considerados significativos, são apresentados na nota 3.  
 
Assim, as demonstrações financeiras reflectem o resultado das operações e a posição da 
TRANSCOM com referência a 31 de dezembro de 2018 e 2017, sendo apresentadas em 
Meticais, arredondados ao Metical mais próximo. 
 
As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Adminitração em reunião 
ocorrida em 21 de  Fevereiro de 2019 e serão sujeitas à aprovação da Assembleia Geral de 
Accionistas agendada para 28 de Março de 2019. 
 

 

 
 

 
 

 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
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Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das demonstrações financeiras 
foram os seguintes: 
 
(a) Saldos, transacções em moeda estrangeira e cotações 

 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Meticais, que constitui a moeda 
funcional e de apresentação utilizada pela TRANSCOM nas suas operações e 
demonstrações financeiras. 
 
As transacções em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor na data da 
transacção. Os activos e passivos monetários expressos em moeda estrangeira são 
convertidos para Meticais à taxa de câmbio em vigor na data do balanço. As diferenças 
cambiais resultantes desta conversão são reconhecidas em resultados. No que se refere às 
quantias a pagar e a receber não correntes, as correspondentes diferenças de câmbio 
deverão ser reconhecidas nas contas de deferimentos, quando existam expectativas 
razoáveis de que o ganho ou perda são reversíveis. Posteriormente, e à medida que os 
pagamentos ou recebimentos forem realizados, far-se-á a sua transferência para 
rendimentos ou gastos consoante exista ganho ou perda efectivos. 
 
Os activos e passivos não monetários ao custo histórico, expressos em moeda estrangeira, 
são convertidos à taxa de câmbio da transacção. 
 
As taxas de câmbio utilizadas para a conversão dos saldos expressos em moeda estrangeira 
foram as seguintes: 
 

31-Dez-2018 31-Dez-2017 
  Compra Venda Compra Venda 
Rand (ZAR)  4,23 4,31 4,71 4,80 
Dolar Norte Americano 
(USD) 

 60,85 62,07 58,20 59,36 

Euro (EURO)  69,53 70,92 69,74 71,13 
  
(b) Activos tangíveis 

 
Os activos tangíveis são registados ao custo de aquisição, deduzido de depreciações e 
perdas por imparidades acumuladas. 
 
As depreciações são calculadas pela aplicação do método das quotas constantes, 
obedecendo às taxas estabelecidas peo decreto 72/2013, de 23 de Dezembro – Regime de 
Amortizações, de modo a amortizar os activos na base da sua vida útil estimada, tendo por 
base as seguintes taxas: 
 

Construções 10 
Mob. e equip. admin. social 10% - 12,5% 
Equipamento de transporte 25% 
Equipamento informático 20% - 25% 
Equip. Laborat. Pedag. e Didático 12,5% - 16,67% 
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2.PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com
os princípios contabilísticos geralmente aceites em Moçambique.

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
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(c) Activos intangíveis 
 

Os activos intangíveis são registados ao custo de aquisição, liquido das amortizações e 
perdas por imparidade acumuladas. 
 

As amortizações são calculadas segundo a regra dos duocécimos e pelo método das quotas 
constantes durante um período de 3 a 6 anos, sendo aplicada a taxa definida pela Empresa e 
que se encontra de acordo com a legislação fiscal, situando-se entre 16,67% a 33,33%. 
 

Consideram-se encardos plurianuais, todos os encargos incorridos em Estudos, Pesquisas, 
Projectos e Investimentos e ainda encargos relacionados com Conservação Plurianual. 
 
(d) Provisões 

 

A TRANSCOM constitui provisões quando tem uma obrigação presente (legal ou construtiva) 
resultante de eventos passados relativamente à qual seja provável o futuro dispêndio de 
recursos financeiros, e este possa ser determinado com fiabilidade. 
 

O montante da provisão corresponde à melhor estimativa do valor a desembolsar para 
liquidar a responsabilidade na data do balanço. 
 
(e) Benefícios dos empregados 

 

Os benefícios de curto prazo são mensurados numa base não descontada e imputadas ao 
resultado na medida em que o serviço é prestado. 
 

É reconhecido um passivo pelo montante esperado de bónus ou distribuição de resultados, 
sempre que a TRANSCOM tem uma obrigação legal ou construtiva em pagar esse valor 
resultante de um acontecimento passado de um serviço prestado por um empregado e se a 
obrigação puder ser mensurada com fiabilidade. 
 
(f)  Imparidade de itens não monetários 

 

A TRANSCOM avalia, a cada data de relato, ou com maior frequência caso tenha ocorrido 
alterações que indiquem que um determinado activo possa estar em imparidade, se existem 
indicações de que um activo não financeiro se possa encontrar em imparidade. Se tal 
indicação existir, a TRANSCOM estima a respectiva quantia recuperável e, caso esta se 
apresente inferior à quantia escriturada, o activo encontra-se em imparidade e é reduzido 
para a sua quantia recuperável. 
 

A cada data de balanço, a TRANSCOM reavalia se existe qualquer indicação de que uma 
perda por imparidade anteriormente reconhecida possa já não existir ou possa ter reduzido. 
Caso exista tal indicação, a TRANSCOM estima a quantia recuperável do activo e reverte as 
perdas por imparidade previamente reconhecidas apenas se tiverem ocorrido alterações nas 
estimativas usadas para estimar a quantia recuperável desde o reconhecimento da perda. 
 
(g) Ajustamento de contas do activo 

 

Quando se considerar que os Créditos de cobrança duvidosa estão registados por uma 
quantia superior ao valor que se espera recuperar, são reconhecidos ajustamentos 
correspondentes ao respectivo risco de incobrabilidade. 
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(h) Imposto sobre o rendimento (IRPC) 
 

O imposto corrente, activo ou passivo, é estimado com base no valor esperado a recuperar 
ou a pagar às autoridades fiscais. A taxa legal de imposto usado para calcular o montante é 
a que se encontra em vigor à data do balanço. 
 

O imposto corrente é calculado com base no lucro tributável do exercício, o qual difere do 
resultado contabilístico devido a ajustamentos à matéria colectável resultantes de gastos ou 
rendimentos não relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão considerados noutros 
períodos contabilísticos, em conformidade com a legislação fiscal vigente. 
 

O imposto sobre o rendimento corrente é reflectido nos resultados do exercício. 
 
(i)  Reconhecimento do rédito 

 

Os proveitos resultantes da prestação de serviços de ensino são reconhecidos numa base 
mensal, no inicio de cada mês, aquando do débito da propina mensal aos estudantes. 
 
(j)  Reconhecimento de gastos e rendimentos 

 

A TRANSCOM regista os seus gastos e rendimentos de acordo o principio da especialização 
de exercícios pelo qual estes elementos são reconhecidos na data da transacção que os 
origina, independentemente do respectivo pagamento ou recebimento. As diferenças entre 
os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são 
registadas nas rubricas de “Outros activos correntes” ou “Outros passivos correntes”, 
consoante a natureza da diferença. 
 
 
3. PRINCIPAIS JULGAMENTOS, ESTIMATIVAS E PRESSUPOSTOS CONTABILISTICOS 
 

A preparação das demonstrações financeiras da TRANSCOM, exige que a Administração 
efectue julgamentos, estimativas e premissas no âmbito da tomada de decisão sobre alguns 
tratamentos contabilísticos com impactos nos valores reportados no total de activo, passivo, 
capital próprio, gastos e rendimentos. Os efeitos reais podem diferir das estimativas e 
julgamentos efectuados, nomeadamente no que concerne ao efeito dos custos e proveitos 
reais. 
 

O PGC-PE estabelece um conjunto de politicas contabilísticas que requerem que a 
Administração efectue julgamentos e realize estimativas. As principais estimativas 
contabilísticas utilizadas pela TRANSCOM, são analisadas como segue: 
 
Ajustamentos de contas a receber 
A Empresa reavalia periodicamente as evidências de imparidade de forma a aferir da 
necessidade de reconhecer perdas por imparidade adicionais. Nomeadamente, para a 
determinação do  nível  de perda potencial, são usadas  estimativas do Administração Conselho de  
nos cálculos dos montantes relacionados com os fluxos de caixa futuros. Tais estimativas são 
baseadas em pressupostos de diversos factores, podendo os resultados efectivos alterar o 
futuro, resultando em alterações dos montantes constituídos para fazer face a perdas 
efectivas. 
 
Vidas úteis dos activos tangíveis e intangíveis 
A Empresa reavalia continuamente as suas estimativas sobre a vida útil dos activos tangíveis 
e intangíveis. As estimativas de vida útil remanescente são baseadas na experiência, estado 
e condição de funcionamento do activo. Caso se entenda necessário, estas estimativas são 
sustentadas em pareceres técnicos emitidos por peritos independentes. 
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Imparidade de activos tangíveis e intangíveis 
Os activos tangíveis e intangíveis são revistos para efeitos de imparidade sempre que 
existam factos ou circunstancias que indicam que a sua quantia registada excede a 
recuperável. 
 

Considerando as incertezas quanto à quantia recuperável destes activos de longo prazo, 
pelo facto das análises se basearem na melhor informação à data, as alterações de 
pressupostos podem resultar em impactos na determinação do nível de imparidade e, 
consequentemente, nos resultados da empresa. 
 
Impostos 
Os impostos sobre o rendimento são determinados pela empresa com base nas regras 
definidas pelo enquadramento fiscal. No entanto, em algumas situações, a legislação fiscal 
não é suficientemente clara e objectiva e poderá dar origem a diferentes interpretações. 
Nestes casos, os valores registados resultam do melhor entendimento da empresa sobre o 
adequado enquadramento das suas operações, o qual é susceptivel de poder vir a ser 
questionado pelas Autoridades Fiscais. 
 

Por outro lado, as Autoridades Fiscais dispõem da faculdade de rever a posição fiscal da 
empresa durante um período de 5 anos, podendo resultar, devido a diferentes interpretações 
e/ou incumprimento da legislação fiscal, nomeadamente em sede de IRPS, IRPC e IVA, 
eventuais correcções. 
 

Contudo, a Administração acredita que a empresa cumpre completamente com todas as 
suas obrigações fiscais e que se houver qualquer correcção à matéria colectável declarada, 
decorrente dessas revisões, não se espera que venha a ter um efeito significativo nas 
demonstrações financeiras. 
 
 
4. ALTERAÇÕES DE POLITICAS CONTABILISTICAS, DE ESTIMATIVAS E ERROS 
 

 No exercício findo de 31 de Dezembro de 2018 e no seu comparativo, não ocorrem alterações
significativas de políticas que produzam efeito na comparabilidade desses exercícios.

De igual forma, não ocorreram alterações significativas de estimativas, nem foram detectados 
erros que motivem a reexpressão das quantias comparativas.

  
 
 
 
 

 
 
 

 

12 

EXERCÍCIO DE 2018

36



13 

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

37

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

14 

EXERCÍCIO DE 2018

38

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

15 

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

39



16 

EXERCÍCIO DE 2018

40

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

17 

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

41

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

18 

EXERCÍCIO DE 2018

42

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

 
 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 

19 

43

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



20 

EXERCÍCIO DE 2018

44

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

 

21 

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

45

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

 
 
 
 

22 

EXERCÍCIO DE 2018

46

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

 
 
 
 

23 

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

47

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



24 

EXERCÍCIO DE 2018

48

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



 

25 

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

49

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA



EXERCÍCIO DE 2018

50

 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(Montantes expressos em Meticais)

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA

26



RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO 

51



EXERCÍCIO DE 2018

52



GARANTE O TEU FUTURO
COM UMA FORMAÇÃO SÓLIDA 



Prolong. Av. Kim Il Sung (IFT/TDM), Edf.D1  - Maputo - Moçambique

Tel: (258) 21 48 87 92/5   |  Cel: (258) 82 30 62 620   |  Fax: (258) 21 48 87 94
www.transcom.co.mz | www.facebook.com/transcom.SA

GARANTE O TEU FUTURO

COM UMA FORMAÇÃO SÓLIDA 


